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Foto da última visita, realizada no último mês, à Santa
Casa. Da esquerda para direita: Waldemar Peria (presi-
dente da Santa Casa), Dr. Douglas e Dr. Longo (médicos
da Hemodiálise – Araraquara), Dr. Sidnei Sudano (presi-
dente do Conselho Deliberativo da Santa Casa) Dr. José
Saeb (médico da Hemodiálise – Araraquara) e o adminis-
trador da Santa Casa, Wilson José Davoglio.

Santa Casa trabalha para a implantaçãoSanta Casa trabalha para a implantaçãoSanta Casa trabalha para a implantaçãoSanta Casa trabalha para a implantaçãoSanta Casa trabalha para a implantação
de cinco projetos que em breve serãode cinco projetos que em breve serãode cinco projetos que em breve serãode cinco projetos que em breve serãode cinco projetos que em breve serão

entregues à populaçãoentregues à populaçãoentregues à populaçãoentregues à populaçãoentregues à população
Hemodiálise, Ressonância Magnética, Hemodinâmica, Quimioterapia e UTI Neonatal

Como é de conhocimento
geral, desde 2001 a Santa
Casa almeja instalar o Servi-
ço de Hemodiálise. Conforme
demonstram a planta e o de-
senho reproduzidos abaixo,
o projeto seria instalado na-
quela época no pavimento
superior do Hemocentro, onde
atualmente funciona o Pron-
to Atendimento do Plano de
Saúde Santa Casa. Mas os
projetos encaminhados ao
Ministério da Saúde foram de-
volvidos à entidade por im-
possibilidade do atendimen-
to do pleito, conforme docu-
mento reproduzido à direita.

Desde então, a Santa Casa
vinha procurando uma parce-
ria no sentido de viabilizar este
projeto, fato que está sendo
efetivado agora através do
Serviço de Hemodiálise de
Araraquara. Várias reuniões e
visitas técnicas estão sendo
feitas. Atualmente, encontra-se
em fase de elaboração um
novo projeto físico, bem como
de viabilidade econômico-fi-
nanceira.

Além deste serviço de vital
importância para o município,
mais dois projetos estão em
fase adiantada: o da implan-
tação da ressonância magné-

tica e da UTI Neo-
natal. O convênio
da verba para a
aquisição de
mais este apare-
lho de diagnós-
tico por imagem
já foi assinado,
contando a Dire-
toria Executiva
que sua libera-
ção seja para
breve. Quanto à
UTI Neonatal, os
equipamentos

estão sendo co-
tados, uma vez
que a verba já
foi liberada.

A Direção da
Santa Casa, ini-
cialmente, está
priorizando es-
ses três projetos,
mesmo porque
exigem maior in-
vestimento em
reformas e am-
pliações. Paralelamente a eles,
a Santa Casa conclui neste

momento a
reforma da
Central de
Materiais e
também ela-
bora o projeto
de engenha-
ria destinado
a uma ampla
reforma da
Maternidade
Dona Zilda
Salvagni, que

será iniciada tão logo verba
específica seja liberada.

Projeto de
2001: sonho
antigo em
vias de se
concretizar

REUNIÃO NA SANTA CASA COM OS MÉDICOS
RESPONSÁVEIS PELA HEMODIÁLISE DE ARARAQUARA
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Na tarde do dia 29 de
agosto, o senador da Repúbli-
ca Aloysio Nunes Ferreira foi
recebido no Salão Nobre da
Santa Casa de Taquaritinga,
onde estava reunido um gran-
de número de autoridades
políticas. Perto do fim do quar-
to ano do mandato (são 8
anos, no total), Aloysio enfati-

Santa Casa recebe a visita
do senador Aloysio Nunes

zou que todas as suas emen-
das ao orçamento da União
foram para o setor de saúde.
A próxima, disse ele, será em
prol da Santa Casa local, uma
entidade centenária que pres-
ta serviço ao Sistema Único de
Saúde (SUS).

Os presidentes do Conse-
lho Deliberativo e da Diretoria

Executiva, Dr. Sid-
nei Sudano e Wal-
demar Peria, res-
pectivamente, diri-
giram a recepção
ao senador. Tam-
bém estavam pre-

sentes o prefeito Dr. Fulvio
Zuppani, o presidente da Câ-
mara, Mirão Basso, os ex-pre-
feitos Paulo Delgado, Milton
Nadir e Sérgio Salvagni, os ve-
readores Wadinho Peretti e
Marcelo Volpi, o prefeito de Ca-
tanduva, Geraldo Vinholi, entre
outras pessoas. Momentos an-
tes, o ex-prefeito Tato Nunes te-
lefonou ao senador cumpri-
mentando-o e justificando sua
ausência na recepção.

Atual candidato a vice-pre-
sidente da República pelo

PSDB, Aloysio Nunes Ferreira
lembrou a histórica relação
das Santas Casas de Miseri-
córdia com o povo mais caren-
te e, por isso, afirmou que tam-
bém está empenhado na luta
para corrigir os valores da cha-
mada tabela SUS, que define
os preços da cobertura por
procedimentos.

O senador ganhou de pre-
sente o livro “História da Santa
Casa de Misericórdia de Ta-
quaritinga”, de autoria do pro-
fessor Luiz Carlos Beduschi.

O senador Aloysio Nunes: trabalho voltado à saúde

Aloysio ganhou
em exemplar
do livro da
Santa Casa

Médicos recém-inscritos no Corpo Clínico
da Santa Casa de Taquaritinga

Dra. Letícia Santos
Bicudo
CRM 73023-SP
Cardiologista,
especialista em
ecocardiograma

Dra. Breila Carla
Batista Barbosa

CRM 125220-SP
Ginecologista e

obstetra

Dr. Diego Biella Quirino
CRM 140694-SP
Pediatra

Dr. Otávio Okano
Junior
CRM 134261-SP
Radiologista -
Ultrassom

Dr. Daniel Marcio
Elias de Oliveira
CRM 109270-SP
Infectologista

Dr. Geraldo
Evandro Zocaratto

CRM 114429-SP
Cardiologista

Teresa Cristina
Nechar Canalli

CRM 112219-SP
Dermatologia

Juliana Piacente
CRM 140348-SP

Dermatologia



PLANO DE SAÚDE SANTA CASA - AGOSTO/2014

3

CENTRO DE
DIAGNÓSTICO
SANTA CASA

CEDISC

Praça Dr. José Furiatti, 153 (16) 3253-9230 - Taquaritinga

 Laboratório de
Análises Clínicas

Fisioterapia

UNIDADE DE TERAPIA EUNIDADE DE TERAPIA EUNIDADE DE TERAPIA EUNIDADE DE TERAPIA EUNIDADE DE TERAPIA E
AUXÍLIO DIAGNÓSTICOAUXÍLIO DIAGNÓSTICOAUXÍLIO DIAGNÓSTICOAUXÍLIO DIAGNÓSTICOAUXÍLIO DIAGNÓSTICO

O Laboratório está credenciado, pelo
Control Lab a utilizar o Selo de

Proeficiência no laudos das análises.
Empresa especializada em avaliar o

grau de eficiência, qualidade e
confiabilidade nos laudos.

25 de setembro,
Dia Mundial do Coração.

Você cuida bem do seu?

O pior surto de ebola des-
de que a doença sur-
giu há 38 anos já ma-

tou mais de 1.500 pessoas na
Guiné, na Libéria, em Serra
Leoa e na Nigéria. Cerca de
3.000 estão contaminadas
nesses cinco países africanos.
No Brasil, ao contrário dos
boatos que têm circulado, o
Ministério da Saúde afirma
que a moléstia não chegou.

A doença, causada pelo
vírus ebola, é conhecida tam-
bém como febre hemorrágica
ebola. Grave, pode ser fatal e
possui uma taxa de mortalida-
de de até 90%. Acomete os
humanos e primatas como
macacos, gorilas e chimpanzés.

O contágio ocorre através
de contato direto com o san-
gue, secreções, órgãos ou

EBOLA, O VÍRUS TERRÍVEL

   PREVENÇÃO   PREVENÇÃO   PREVENÇÃO   PREVENÇÃO   PREVENÇÃO

Até o momento, não existe
uma vacina para a doença do
vírus ebola. Algumas alterna-
tivas estão em fase de testes,
feita por tecnologias recombi-
nantes, como partículas seme-
lhantes ao vírus, mas indispo-
níveis para uso clínico.

A Organização Mundial de
Saúde divulgou um alerta de-
cretando emergência de saú-
de pública de alcance mun-
dial e convocou a comunida-
de internacional a se mobilizar

contra a epidemia de ebola no
oeste da África. A transmissão
nestas regiões ocorre, princi-
palmente, em vilas e povoados
de áreas rurais.

Manter-se alerta às infor-
mações e recomendações
dos Ministérios da Saúde des-
ses países, além de os Esta-
dos se prepararem para detec-
tar e tratar doentes, são atitu-
des fundamentais para a pre-
venção da doença em todo o
mundo.

outros fluidos corporais de
pessoas ou animais infecta-
dos, assim como objetos e rou-
pas usadas, e não é transmiti-
do pelo ar, o que impede uma
maior disseminação entre pes-
soas e ambientes.

O vírus, da família Filoviri-
de, foi identificado pela primei-
ra vez em 1976, durante dois
surtos simultâneos: um em
uma aldeia próxima do rio Ebo-
la, na República Democrática
do Congo, que deu nome à
doença; e outro em uma área
remota do Sudão. A origem da
epidemia continua desconhe-
cida, mas os morcegos frugí-
voros (Pteropodidae) são con-
siderados os hospedeiros pro-
váveis do vírus.

A transmissão pode ocorrer
logo após o surgimento dos

primeiros sintomas. Durante o
período de incubação (de 2 a
21 dias, com média de quatro
dias), a pessoa não transmite
o vírus. Os pacientes infecta-
dos precisam ter cuidados es-

pecíficos para evitar que os
profissionais de saúde, fami-
liares, amigos e acompanhan-
tes no hospital entrem em con-
tato com o sangue e secre-
ções ou fluidos.

Até agora, das 3.000 pessoas contaminadas,Até agora, das 3.000 pessoas contaminadas,Até agora, das 3.000 pessoas contaminadas,Até agora, das 3.000 pessoas contaminadas,Até agora, das 3.000 pessoas contaminadas,
metade morreu. A doença se alastra na África.metade morreu. A doença se alastra na África.metade morreu. A doença se alastra na África.metade morreu. A doença se alastra na África.metade morreu. A doença se alastra na África.
Será que ela pode chegar ao Brasil?Será que ela pode chegar ao Brasil?Será que ela pode chegar ao Brasil?Será que ela pode chegar ao Brasil?Será que ela pode chegar ao Brasil?
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Maria dos Anjos Pereira / Gabriela Tonetti Giglio / Dulcinéia
Aparecida Ricardo / Maria Pio Formici / Cleuza Sofia Grande
Delvaz / Sonia Regina de Moraes Russi / Cristiane Perla C.
dos Santos / Wesley Taison Bragas / Helizabete Elena P. De
Pietro / Liliane Maria da Silva / Luciana Petrucelli de Souza
Apis / Elenice Teresa Teixeira Marino / Maria Lourdes de Lira
Silva / Gabriela Gutierrez Matinato / Elisa Augusta da Silva /
Maria de Fátima da C. Malagutti / Inês Angélica S. Bernardino
/ Claudia Martins Alves / Angélica Adriana da S. Dutra / Eleno
Silva Calanca / Vicente José Parise Neto / Priscila Maria Volan-
te / Tathiane Luiz dos Santos / Deborah Paula Paciello / Ma-
vilde Bento da S. Nascimento / Patrícia Pulice Ordine.
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Divulgação do Plano de Saúde da Santa e da
Santa Casa de Misericórdia e Maternidade
“Dona Zilda Salvagni” - Taquaritinga (SP)

LAIS HELENA LAIS HELENA LAIS HELENA LAIS HELENA LAIS HELENA  Funcionária da cozinha da Sana Casa,
Angela Maura Delprá dos Santos deu à luz a menina
Lais Helena dos SantosLais Helena dos SantosLais Helena dos SantosLais Helena dos SantosLais Helena dos Santos. A linda garotinha chegou ao
mundo, na Maternidade Dona Zilda Salvagni, no último dia
5 de agosto, às 7h32, com 3,455 kg e 47 cm. Angela e o
marido, Luis Carlos dos Santos, estão curtindo a
primogênita, que nasceu cheia de saúde. Parabéns!

Tomar café pode ser muito
bom e prazeroso. É uma bebi-
da saudável, mas quando in-
gerida com controle e sem exa-
geros. Por possuir cafeína,
substância que muitos pesqui-
sadores acreditam estar liga-
da ao aumento do ritmo car-
díaco e estimulante do cére-
bro, o café é muito consumido
no período matinal.

A ingestão desta bebida
pode estar associada ao au-
mento da produção de urina e
à dilatação dos brônquios. Al-
guns estudos sugerem que o
café também atue como antio-
xidante. Mas nem só de bene-
fícios ele vive. Pesquisadores
acreditam que o excesso de
ingestão provoca o aumento da
secreção gástrica e agrava
gastrites e úlceras, podendo
diminuir a absorção das vita-
minas C e do complexo B, bem
como dificultar a absorção de
cálcio no organismo.

Apesar de a cafeína não

CAFEZINHOCAFEZINHOCAFEZINHOCAFEZINHOCAFEZINHO
aprecie sem exagero

viciar, por não ser considera-
da uma substância que cau-
se dependência físico-quími-
ca, com o passar do tempo o
café pode provocar na pessoa
uma necessidade de consu-
mo ainda maior. Isso se deve
ao prazer que ela proporcio-
na e na “estimulação” que as
substâncias fornecem. Algu-
mas pessoas podem apresen-
tar quadros de insônia caso
tomem café demais durante o
dia. Por isso, os especialistas
não recomendam a ingestão
exagerada do produto depois
das 15h.

Outro aspecto negativo do
consumo exagerado é quanto
à estética. O contato da bebida
com o esmalte dos dentes pig-
menta a dentina (estrutura in-
terna) e pode deixar a denti-
ção amarelada. Quanto mais
forte o café mais intensa é essa
ação: quando há muito pó e
pouca água, a pigmentação
dos dentes pode ser maior.


